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A flora lenhosa na Floresta Estacional Semidecídua
Montana do Pico do Jabre, PB

Maria do C. L. Cunha1, Manoel C. da Silva Júnior2 & Rita B. de Lima3

RESUMO

Florestas Estacionais Montanas são encontradas sobre condições com variações em altitude, tipos de clima, isolamento e 
fragilidade. O objetivo deste estudo foi conhecer a composição florística e avaliar a participação de espécies arbóreas de outras 
comunidades regionais para Floresta Estacional Semidecidual Montana, situadas no Pico do Jabre (06° 02’12’’ a 08°19’18’’ S e 
34°45’12’’ e 38°45’45’’W). A área encerra o ponto mais alto do Nordeste setentrional, com 1.197 m. O levantamento com coletas 
botânicas mensais foi realizado ao longo de três anos e exsicatas foram depositadas no Herbário da Universidade Federal da 
Paraíba (JPB). A coleta florística totalizou 87 espécies, 65 gêneros e 34 famílias. As famílias mais ricas foram Fabaceae (20) (quatro 
Caesalpinioideae, nove Faboideae e sete Mimosoideae), Myrtaceae (12), Erythroxylaceae e Euphorbiaceae (cinco), Solanaceae e 
Salicaceae (quatro) e Malvaceae e Sapindaceae, com três espécies. A flora amostrada incluiu representantes de fitofisionomias da 
região, como Florestas Ombrófilas Montanas, Florestas Estacionais Semidecíduas de Terras Baixas, elementos da Caatinga, tal 
como espécies de ampla distribuição no Brasil, o que ressalta a importância da preservação deste remanescente.

Palavras-chave: levantamento florístico, mata atlântica, nordeste

The woody flora in seasonal semideciduous montane                                                     
dry forest of Pico do Jabre-PB, Brazil

ABSTRACT

Seasonal montane forests are found in a variety of land elevation, climatic conditions, isolation and fragility. This study aims to 
establish the floristic composition and to assess species contribution from regional woody communities to the Pico do Jabre 
montane seasonal forest (06° 02’12’’ to 08° 19’18’’ S and 34° 45’12’’ e 38° 45’45’’W). This area contains the highest regional 
elevation (1197 m) in Northeast Brazil. A survey was carried out during three years, monthly vouchers were incorporated into 
the University of Paraiba (JPB) herbarium. The floristic list registered 87 species, 65 genera and 34 families. The richest families 
were Fabaceae (20) (4 Caesalpinoideae, 9 Faboideae and 7 Mimosoideae), Myrtaceae (12), Erythroxylaceae and Euphorbiaceae 
(5), Solanaceae and Salicaceae (4) and Malvaceae and Sapindaceae (3). The local flora included species found in regional 
Ombrophylous Montane and Lowland Seasonal Forest communities, several from the neighboring Caatinga as well as some 
others with large distributions in Brazil, all of which highlight the importance of its preservation.

Key words: floristic sampling, Atlantic forest, northeastern
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Introdução

Na região Nordeste, a Mata Atlântica sensu stricto ocorre em 
faixa litorânea estreita, com menos de 50 km de largura, ladeada 
por cinturão igualmente estreito, de florestas semidecíduas 
interioranas. A Mata Atlântica sensu lato (Oliveira-Filho & 
Fontes, 2000) se estende até o interior por enclaves de florestas 
no topo das serras e planaltos do semiárido e já representaram 
25% da área de distribuição original da Floresta Atlântica 
nordestina (Tabarelli & Santos, 2004). As florestas estacionais 
do Nordeste formam conjuntos florísticos distintos, segundo 
aspectos ecológicos, geomorfológicos e climáticos (Rodal et 
al., 2008a). 

Levantamentos florísticos e estruturais na Mata Atlântica 
nordestina são mais frequentes em áreas úmidas (Tavares et 
al., 2000; Barbosa et al., 2004; Rodal et al., 2005a; Andrade 
et al., 2006; Ferraz & Rodal, 2006; Oliveira et al., 2006; 
Pereira & Alves, 2006; Rodal & Sales, 2007; Rocha et al., 
2008) com estudos nas áreas secas recebendo atenção nos 
últimos anos (Moura & Sampaio, 2001; Agra et al., 2004; 
Ferraz et al., 2003; Rodal & Nascimento, 2006; Nascimento 
& Rodal, 2008; Versieux et al., 2011). Esses estudos revelaram 
diferenças florísticas e estruturais entre remanescentes, em 
função de fatores como precipitação, altitude, continentalidade 
e umidade do solo, que lhes conferem caráter ombrófilo ou 
estacional (Tavares et al., 2000; Rodal & Nascimento, 2002; 
Ferraz et al., 2003; Andrade & Rodal, 2004; Rodal et al., 2005b; 
Lopes et al., 2008). Há diferenças, também, com a vegetação 
da caatinga circunvizinha (Moura & Sampaio, 2001; Rodal & 
Nascimento, 2002).

Estudos sobre a composição florística e estrutura dessas 
formações no estado da Paraíba, ainda são escassos; os mais 
recentes foram realizados por Rocha & Agra (2002), Agra et 
al. (2004), Loiola et al. (2007) e Xavier (2009). 

O Pico do Jabre é o fragmento com a menor cobertura florestal 
(0,58 %) dentre as florestas montanas interioranas no Nordeste, 
com 5,52 km2 (Tabarelli & Santos, 2004) e foi classificada 
como de altíssima prioridade para ações conservacionistas 
(MMA, 2000). O cenário dos 600 ha oficialmente protegidos 
em Unidade de Conservação (UC) estadual do Pico do Jabre, 
ainda não completamente implementado, sugere riscos de 
perda de informações ecológicas, em todos os níveis. Assim, 
este estudo poderá embasar ações futuras para o manejo nesta 
UC, que apresentou flora vascular de 315 espécies com 12% de 
monocotiledôneas e 88% de eucotiledôneas (Agra et al., 2004). 

Desta forma, o estudo tem como objetivo ampliar o 
conhecimento da flora arbórea e avaliar a contribuição de 
outras comunidades lenhosas no Nordeste na composição 
de famílias e espécies na Floresta Estacional Semidecidual 
Montana do Pico do Jabre, PB. 

Material e Métodos

Área de Estudo 
O Pico do Jabre se situa entre os municípios de Maturéia 

e Mãe D’água (Figura 1) (06° 02’12’’ - 08° 19’18’’ Sul e 34° 

45’12’’ - 38° 45’45’’ Oeste). É o ponto de cota mais elevada 
da Paraíba (1.197m) e do Nordeste Setentrional, localizado 

na serra residual de Teixeira, uma projeção individualizada e 
reduzida do Planalto da Borborema. 

O clima na área, pela classificação de Köppen, é do tipo 
AW’, quente e semi-úmido com chuvas de verão até outono 
com estação seca entre cinco a sete, de maio a dezembro, e 
precipitações mínimas de agosto a outubro (menos e 1% 
do total), com quase 70 % do total entre janeiro e maio. Os 
índices pluviométricos são baixos, entre 800 e 1.000 mm, mas 
superiores ao da Caatinga circundante. A temperatura média 
é superior a 20° C e a umidade relativa média do ar, de 65%. 

A vegetação na área apresenta mosaicos de fisionomias 
distintas como resultado da variação topográfica, substrato e 
microclima. A floresta Estacional Semidecidual predomina nas 
cotas mais elevadas, onde há maior diversidade florística, e nas 
cotas menores ocorre a Caatinga (Agra et al., 2004)

Levantamento das espécies lenhosas
Indivíduos com DAP mínimo de 4,8 cm presentes em 

36 parcelas (Figura 1) foram amostrados para levantamento 
fitossociológico, de dimensões de 10 x 50 m e fora dessas, 
por caminhamentos em áreas contíguas às mesmas, de 2003 
a 2008. Amostras botânicas foram incorporadas ao herbário 
do Departamento de Sistemática e Ecologia da Universidade 
Federal da Paraíba (JPB) e as identificações foram feitas 
por meio de consultas à literatura e especialistas, além de 
comparações com coleções de Herbário da UFPB. As espécies 
amostradas foram identificadas e as famílias organizadas de 
acordo com a proposta contida em APG III (2009). Foram 
adotados os nomes populares regionais. 

Resultados e Discussão

Composição florística da comunidade
Encontram-se 86 espécies distribuídas por 65 gêneros e 34 

famílias (Tabela 1), 75,9% identificados no nível de espécie, 

Figura 1. Localização do Pico do Jabre na região Nordeste e no Estado 
da Paraíba com posicionamento das parcelas para o levantamento 
do estrato lenhoso da vegetação na Floresta Estacional Semidecidual 
Montana do Pico do Jabre, PB
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19,5% no genérico, 3,5% de família e um táxon indeterminado. 
Levantamentos realizados em Florestas Estacionais 
Semidecíduas Montanas em Pernambuco com o mesmo 
critério de inclusão aqui adotado, registram riqueza inferior à 
encontrada neste estudo: 69 espécies (Melo & Rodal, 2003), 
51 (Rodal & Nascimento, 2006) e 61 (Nascimento & Rodal, 
2008) enquanto em mesma fitofisionomia em Minas Gerais a 
riqueza foi superior, com 111 espécies (Versieux et al., 2011). 

As famílias mais ricas em espécies foram Fabaceae (19) 
(três Caesalpinioideae, nove Faboideae e sete Mimosoideae), 
Myrtaceae (12), Euphorbiaceae (seis) Erythroxylaceae (cinco), 
Solanaceae e Salicaceae (quatro) e Malvaceae e Sapindaceae 
com três espécies (Tabela 1). Essas oito famílias (23,53% do 
total) representaram 65,12% das espécies levantadas enquanto 
17 famílias (50%) estiveram representadas por uma única 
espécie. Na Paraíba, Fabaceae, seguida de Myrtaceae, também 

Tabela 1. Famílias/espécies amostradas na Floresta Estacional Semidecidual Montana do Pico do Jabre, PB
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foram as famílias mais ricas em Floresta Ombrófila Aberta 
Montana (11 e cinco espécies, respectivamente) (Andrade et 
al., 2006).

Os gêneros mais ricos foram Erythroxylum com cinco 
espécies, Eugenia com quatro e Casearia, Myrcia e Croton 
com três espécies cada uma. 

A riqueza de espécies encontrada neste estudo pode ser 
considerada alta, no contexto de levantamentos realizados em 
Florestas Estacionais Semidecíduas Montanas no Nordeste 
devido, provavelmente, a variações em altitude, temperatura, 
solos e alterações antrópicas, dentre outros, e ao contato com a 
vegetação da Caatinga. Estudos em áreas úmidas no Nordeste 
apontam riqueza maior (Tavares et al., 2000; Andrade & Rodal, 
2004; Ferraz & Rodal, 2006; Lopes et al., 2008). O fragmento de 
floresta estudado está situado a 360 km do litoral e posicionado 
na encosta ocidental da Borborema, sujeita a menor umidade 
(Rodal et al., 2008b). Gentry (1995) sugeriu que o grau de 
deficiência hídrica contribui para o empobrecimento da flora 
de florestas secas neotropicais, quando comparadas com as 
mais úmidas. 

A lista florística elaborada neste estudo foi comparada a 
outras concluídas em levantamentos efetuados no Nordeste em 
outras áreas de Florestas Montanas Estacionais e Ombrófilas 
(Moura & Sampaio, 2001; Rodal & Nascimento 2002; Ferraz 
et al., 2003; Melo & Rodal, 2003; Rodal et al., 2005a; Rodal & 
Nascimento 2006; Nascimento & Rodal, 2008), Submontana 
Ombrófila (Lopes et al., 2008), Estacionais de Terras Baixas 
(Andrade & Rodal, 2004; Rodal et al., 2005b), Áreas de 
Transição com a Caatinga Pereira et al., 2002; Xavier, 2009) 
e de Mata de Tabuleiros Costeiros (Barbosa 1996; Pereira & 
Alves, 2006). 

Na Fabaceae Faboideae, a família mais rica, ocorrem espécies 
com registro no Nordeste em Florestas Estacionais Montanas, 
como Amburana cearensis e Erythrina velutina também 
encontradas em áreas de Caatinga (Albuquerque & Andrade, 
2002). Bowdichia virgilioides e Hymenaea courbaril têm 
ocorrência em Florestas Estacionais Montanas e de Terras Baixas 
e na Mata Atlântica costeira, enquanto Platymiscium floribundum 
tem registro em Florestas Estacionais, tanto Montanas como de 
Terras Baixas. Já Luetzelburgia auriculata e Poecilanthe falcata 
foi ausente em outros levantamentos na região.

Dentre as Caesalpinioideae, a Senna macranthera 
ocorreu em Florestas Montanas Estacionais e Ombrófilas e 
em áreas de transição com a caatinga, comum em áreas mais 
abertas no Nordeste, especialmente no semiárido, e em área 
de Cerrado. A Peltophorum dubium ocorreu em Florestas 
Estacionais Montanas e de Terras Baixas. Nas Mimosoideae, 
Parapiptadenia zehntneri ocorreu em Florestas Estacionais 
Montanas mais interioranas e coloniza áreas mais úmidas 
na Caatinga. A Albizia polycephalla foi encontrada em 
quase todas as fitofisionomias comparadas e é comum em 
florestas montanas no Nordeste (Tavares et al., 2000). A 
Piptadenia stipulacea e a P. viridiflora ocorreram em Floresta 
Estacional Montana e em áreas de Transição com a caatinga 
são comumente encontradas em levantamentos em áreas de 
caatinga (Pereira et al., 2003). A Chloroleucon dumosum teve 
registro apenas na área estudada e ocorre em área contígua à 
margem de rio, na caatinga (Souza & Rodal, 2010). 

Myrtaceae, abundante na Mata Atlântica, ocorre com maior 
riqueza em florestas de altitude (Carvalho et al., 2005), enquanto 
a Fabaceae perde importância com aumento da altitude. 
Webster (1995) considerou a Myrtaceae característica de 
florestas nebulares nos Neotrópicos. Neste estudo e em Floresta 
Semidecídua a Montana de Minas Gerais (Versieux et al., 
2011) foi a segunda família em riqueza de espécies e em outras 
Florestas Estacionais Semidecíduas Montanas de Pernambuco 
foi a mais rica (Rodal & Nascimento, 2006; Moura & Sampaio, 
2001). Com diminuição da altitude, espécies de Myrtaceae 
podem ainda apresentar alta riqueza de espécies embora com 
pouca importância estrutural (Rodal & Nascimento, 2006). 

Dentre as espécies de Myrtaceae presentes na área, a Myrcia 
tomentosa foi classificada por (Rodal et al., 2005a) como 
apresentando padrão de distribuição Amazônico-Atlântico 
com penetração na província do Cerrado enquanto a Myrcia 
sylvatica é comum em Florestas Costeiras e Montanas (Tavares 
et al., 2000); a Myrciaria floribunda apresenta distribuição 
plástica na Mata Atlântica do sudeste brasileiro (Oliveira-Filho 
& Fontes, 2000). A Eugenia ligustrina tem distribuição ampla, 
desde a América Central até o sudeste do Brasil (Arantes & 
Monteiro, 2002); entretanto, foi pouco amostrada no Nordeste 
(Rodal & Sales, 2007), e classificada como preferencial de 
Florestas Ombrófilas Montanas (Ferraz et al., 2004). Foi 
importante o registro da Eugenia aff. brejoensis, descrita por 
Mazine & Souza (2008) como endêmica às Florestas Montanas 
úmidas em Pernambuco, por ampliar a área de ocorrência ao 
Pico do Jabre, na Paraíba.

A flora local se assemelha à das florestas de Terras Baixas 
e mais secas, dado ao elevado número de representantes 
de Fabaceae, embora tenha significativa contribuição de 
Myrtaceae pela altitude. Situação similar foi encontrada por 
Gonzaga et al. (2008) em Floresta Estacional Semidecidual 
Montana em Minas Gerais. É provável que o efeito da 
continentalidade se sobreponha ao da altitude, conferindo o 
caráter mais seco do que seria esperado nessas altitudes. Além 
da continentalidade o posicionamento na encosta ocidental da 
Borborema não favorece o aproveitamento dos ventos úmidos 
que adentram para o interior, causando condição mais seca, 
como já observado por Rodal et al. (2008b). Oliveira-Filho & 
Fontes (2000) constataram que, aparentemente, a sazonalidade 
é mais importante que a precipitação anual na distinção entre 
florestas pluviais úmidas e as semidecíduas. 

A Euphorbiaceae, aqui representada por seis espécies, foi 
encontrada em Floresta Estacional Semidecidual Montana de 
Pernambuco com riqueza alta (Melo & Rodal, 2003), com 
importância estrutural (Ferraz et al., 2003) e está sempre bem 
representada na vegetação da Caatinga. No Pico do Jabre, a 
Euphorbiaceae ocorreu com cinco espécies e quatro gêneros, 
dentre eles Jatropha e Manihot que, comumente, se associam 
à paisagem da Caatinga embora esta família apresente gêneros 
também associados a florestas úmidas no Nordeste (Alves & 
Lucena, 2007).

A família Erythroxylaceae, com distribuição pantropical, foi 
representada por cinco espécies. A Erythroxylum mucronatum 
tem larga distribuição na América do Sul e no Nordeste ocorre, 
preferencialmente, em Floresta Ombrófila Montana (Ferraz et 
al., 2004). 
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Algumas espécies levantadas neste estudo têm ocorrência 
incomum no Nordeste, como a Roupala aff. montana, cujo 
gênero é fortemente correlacionado com as maiores altitudes 
no sudeste do Brasil (Oliveira-Filho & Fontes, 2000) e 
considerado indicador de florestas nebulosas no Neotrópico 
(Webster, 1995) e a Syagrus oleracea, que não é frequente 
em Floresta Estacional Semidecidual Montana no Nordeste. A 
Vochysiaceae Calisthene microphylla teve aqui o seu primeiro 
registro em Floresta Estacional Semidecidual Montana no 
Nordeste. A espécie ocorre de Goiás ao Piauí (Warming, 1875) 
e no Cerrado ocorre em Matas de Galeria (Mendonça et al., 
1998). 

Há espécies presentes na área e com registro em diversos 
tipos de fitofisionomias. A Maytenus disticophylla ocorreu 
em áreas de Floresta Estacional de Terras Baixas (Andrade & 
Rodal, 2004; Lopes et al., 2008) e Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas (Rocha et al., 2008). As Randia nitida e 
Allophylus laevigatus têm ampla distribuição em formações 
florestais montanas ou de terras baixas (Moura & Sampaio, 
2001; Rodal & Nascimento, 2002; 2006; Ferraz et al., 2003; 
Rodal et al., 2005ª; Andrade et al., 2006). A Prockia crucis 
ocorre desde a mata úmida litorânea até a Caatinga com aridez 
menos acentuada (Rodal et al., 2008a) e o gênero é indicador de 
Florestas Montanas das encostas da Borborema (Rodal et al., 
2008b). A Cynophalla flexuosa ocorre na Caatinga (Barbosa et 
al., 2007), Floresta Montana Semidecídua (Moura & Sampaio, 
2001; Rodal & Nascimento, 2002) e Floresta Ombrófila Aberta 
(Andrade et al., 2006) e é gênero indicador de áreas secas no 
Nordeste (Rodal et al., 2008b). 

Os padrões encontrados apontam ligações entre a área 
estudada e outras fitofisionomias no Nordeste, corroborando 
com o complexo conjunto florístico complexo de florestas 
interioranas (Melo & Rodal, 2003) e provável unidade florística 
Atlântico-Nordestina, sugerida por Rodal et al. (2005b).

Há registro de espécies como a Myracrodruon urundeuva, 
frequente em Florestas Estacionais Decíduas (Almeida & 
Machado, 2007) e ampla distribuição no continente sul 
americano e Cupania revoluta, que ocorre no Cerrado e outras 
Florestas Montanas (Moura & Sampaio, 2001) e de Terras 
Baixas (Rodal et al., 2005b) no Nordeste. Já a Trema micrantha 
é espécie pioneira com larga distribuição em florestas do Brasil 
e a Casearia sylvestris comum na Mata Atlântica do sudeste 
brasileiro (Oliveira-Filho & Fontes, 2000).

A ocorrência das Myracrodruon urundeuva, Jatropha 
molissima, Cereus jamacaru, Commiphora leptophloeos e 
Aspidosperma pyrifolium, as duas últimas endêmicas à Caatinga 
(Giulietti et al., 2002) revelou a influência desta vegetação na 
flora nesta fitofisionomia, como também constatado por Moura 
& Sampaio (2001), Rodal & Nascimento (2002) e Ferraz et al. 
(2003). 

Registrou-se a Ramnidium molle, que tem distribuição 
restrita às florestas montanhosas no Nordeste (Rodal et al., 
2008b). 

Conclusões

A riqueza de espécies encontrada na Floresta Estacional 
Semidecidual Montana do Pico do Jabre é semelhante à 

encontrada em outras Florestas Estacionais Semidecíduas 
Montanas no Nordeste.

A flora levantada difere de outras Florestas Estacionais 
Semidecíduas Montanas do Nordeste e contém representantes 
de Florestas Ombrófilas Montanas, Florestas Estacionais 
Semidecíduas de Terras Baixas, elementos de Caatinga assim 
como espécies de ampla distribuição no Brasil. 

As características peculiares da flora levantada enfatizam 
a importância da preservação deste remanescente de Floresta 
Estacional Semidecidual Montana, pouco representada na 
Paraíba, embora sujeita a alterações antrópicas, mesmo após a 
criação da Unidade de Conservação (UC) na área. 
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